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À Orderrl Social teB coElo basê o
o bêE-estar e a justiÇa sociais.

p!i-Eá.do do tla-balho, e cooo objetivo
(Àrt. 193 d-a Constituição Federal. )

A comocãc soci;ü clesta seÍrrana estâmpada nas drvesas mídia-s demonstr,. quc há um segnrent() (l(
profissionars de alguns canais de televisão que se postaram de representantes <Jos pas clo iovem e da atl6lescel;t
para praticarcm atos rlc vineença por conta dos bírrbaros assassinalos consu*ad,,..

Os órgãos dc l:,staclo_ responsávcis por aplicaçâo de políticas púlrlicas nas áreas dc saúrt^, cducaçi,,.
enrprego e segurança pública falham - há dezenas de anos - priorüando o endeusado mercado (onde mendam , ,s
verdadeiros beneficrririos da cxploração capitalista), e onde uma dqs virnrtles hur4ana-s não é exercida pcla maiori,r
dos brasileiros: a S()I-IL,rlUEDÂDE.

crdadania e a iustiça social teríamos..um enorme contingente de rmus piofissionais atrás das gradeslpois há a 1i
de 

-Imprensa 
que determina a proibiSo de incitamento e apologia â üolência: há a ki d"e Comunicação q,,c

define puniçôes aos meios de ccmunica$o çe divulgam rràtíciÁ t.,u.rcadas; e há o Estatuto da Criança e 6o
,A'{olescente que determina a proibição de uso de n-tquer meio que identifique o adolescente autor de aro
infragional. Âliá a Constituição determina - no A:r ]". -- que é inüàlável o diráito de imaçm, a presunção dc
inocência até sentença transitada em iulgado, o oireito ao devido processo legal e o direito ,o corrt aàitóno.

- Â maioria dos.profrssionais de comunicação desprezam as leis que p,r.r"- 
^ violações acima elencadas, e

11 -alcoras 
d9s prognrmas como o Cidade Alerta da Rede Record, à BLil U.ee.,te áa Bar,d e o Repórt.r

Cidadão(siQ da Rede TV levam pare denro das casas do cidadão comum a üolêncá e a criminalidad. ,g.àirrdo
crianças e adolescentes, e cÍiarn um clima de pânico atemorizatrdo as famfias como se os casos esdvessern
acontecencio no qqintal ao lado. 

I
Por outro lado temos um Governo Federal cuio Presidentt foi eleito para a.rar l0 milhões de ernprego e

só nesse ano iá provocou o anrnento do desemprqo em mais 1 milhão; o'Goo*o Esadual tem um cancnl
como z 'WBEM (Funda§áo do Mat-EgteÍ do Menor) gue iconsome várias centenas de milhões de reas
despeiando na nra adolescentes cada vez mais üolentos, viito çe esta Fundação é uma verdadeira Univenidade
do Crimq iá no-À{unicípio temgs yma Ptefeita que aceita diicuú revisão do ECÂ só para agradt a mídia
esquecendo-se p??) de que ela reduziu à metade as veóas para a Educação, pagou díüda dà precàtórios ilegais e
quase dobrou a dívida do Município, sem conta-r que a política pública para-. .ã-ç, e adolescente esú um caos.
Salva-se, nesse conte\to, o DD. Minstro da Justiça Sr. Márcio Thomz Br.to. qtr" d".lu.a em alto e bom sorn
que é radicalmente contra o rebaixamento da impuabilidade penal.

. Nã9 esqueçâÍnos que a dívida brasiteira intema e e:.tàa cresce como burá!!, rru6ru (juarr.o mais se paga
mais cresce). Isso só é possível graças a acordos eleitoreiros que colocaram um panidã no'poder Uunicipai c
Ijctlcral para encher as lrurras de Éanqueiros e manipuladores do mercado frnanceiro.

tustiça é dat a cada r;rn, Íro tempo deuido, o que ere tem dfueito.
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